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Resumo
Resende ALS, Ferreira RB, Silveira LCP, Pereira LPS, Landim DV, Carvalho CF. 2015. Desenvolvimento 
e reprodução de Eriopis connexa (Germar, 1824) (Coleoptera: Coccinellidae) alimentada com recursos florais de 
coentro (Coriandrum sativum  L.). Entomotropica 30(2): 12-19.
O objetivo deste trabalho foi avaliar se recursos florais do coentro (Coriandrum sativum L.) permitem o 
desenvolvimento e a reprodução de Eriopis connexa (Germar, 1824) (Coleoptera: Coccinellidae). Foram realizados 
dois testes distintos, com larvas recém-eclodidas e adultos recém-emergidos de E. connexa. Para larvas foram 
testados: 1) água destilada; 2) ninfas de Myzus persicae (Sulzer, 1776) (Hemiptera: Aphididae); e 3) flores de 
coentro. Para os adultos, utilizaram-se casais que receberam os seguintes tratamentos: 1) água destilada; 2) flores 
de coentro; e 3) flores de coentro e ninfas de M. persicae, sendo que ninfas foram fornecidas durante nove dias. As 
larvas chegaram à fase adulta alimentando-se de ninfas de M. persicae, assim como de flores coentro. No teste com 
adultos observou-se que o fornecimento de recursos florais de coentro não permitiu as fêmeas realizarem posturas, 
evidenciando a necessidade da presa. Durante períodos de escassez de presas, parte da população de E. connexa 
pode sobreviver se alimentando de recursos florais de coentro. 
Palavras chave adicionais: Controle biológico; interação tri-trófica, joaninha.

Abstract
Resende ALS, Ferreira RB, Silveira LCP, Pereira LPS, Landim DV, Carvalho CF. 2015. Development 
and reproduction of Eriopis connexa (Germar, 1824) (Coleoptera: Coccinellidae) fed with flowers of coriander 
(Coriandrum sativum L.). Entomotropica 30(2): 12-19.
The objective of this study was to assess whether the floral resources of coriander (Coriandrum sativum L.) allow 
the development and reproduction of E. connexa (Germar, 1824) (Coleoptera: Coccinellidae). Two different studies 
were performed with newly hatched larvae and newly emerged adults of E. connexa. Larvae were tested: 1) distilled 
water, 2) Myzus persicae (Sulzer, 1776) (Hemiptera: Aphididae) nymphs, and 3) flowers of coriander. For adults, 
we used couples that received the following treatments: 1) distilled water, 2) flowers of coriander, and 3) coriander 
flowers and nymphs of M. persicae, provided during of nine days cycles. The larvae reached the adult stage feeding 
on nymphs of M. persicae, as well as coriander’s flowers. Tests with adults showed that females did not layed eggs 
when given coriander’s floral resources, thus indicating the necessity of ingesting the aphid prey. During periods of 
scarcity of prey, the population of E. connexa can survive feeding on the floral resources of coriander.
Additional key words: Biological control, ladybug, tritrofic interaction.
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Introdução

O controle biológico conservativo é fomentado 
pelo aumento da diversidade vegetal nos 
agroecossistemas, acarretando maior abundância 
e diversidade de predadores e parasitoides e, 
consequentemente, gerando menos problemas 
com pragas agrícolas, redução dos gastos com 
agrotóxicos e menor contaminação ambiental 
(Aguiar-Menezes 2004, Venzon et al. 2005).
A diversificação vegetal acarreta em sítios de 
refúgio oviposição e acasalamento para os 
inimigos naturais, além de prover recursos 
alimentares alternativos para a manutenção 
destes na área de cultivo em momentos de 
escassez de presas ou hospedeiros (Landis et al. 
2000, Fiedler et al. 2008, Gardiner et al. 2009).
No entanto, para sua utilização mais eficiente 
é necessário conhecer aspectos relacionados 
à biologia e à ecologia dos inimigos naturais 
que se deseja manter ou atrair para a área de 
cultivo. Desta forma, inimigos naturais, como 
as joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae), que 
são importantes predadores de populações de 
pulgões (Obrycki e Kring 1998), devem ser 
estudados, procurando-se conhecer quais plantas 
podem ser utilizadas por estes insetos, uma 
vez que podem explorar recursos alimentares 
alternativos, como pólen e néctar (Medeiros et 
al. 2010).
Na tentativa de incrementar a eficiência dos 
coccinelídeos no controle biológico de pragas em 
agroecossistemas, a conservação e o aumento da 
população destes predadores são procedimentos 
prioritários (Guerreiro 2004). Neste sentido 
o coentro (Coriandrum sativum L.) tem-se 
mostrado uma planta importante por atrair estes 
inimigos naturais para a área de cultivo (Lixa et 
al. 2010, Resende et al. 2010), além de abrigar 
outros predadores (Resende et al. 2012).
Entre as joaninhas de importância em cultivos 
agrícolas, destaca-se Eriopis connexa (Germar, 
1824) (Coleoptera: Coccinellidae) que é 
comumente encontrada em diversos cultivos, 

principalmente de hortaliças. Ocorre nos 
países sul-americanos (Gyenge et al. 1998), 
é afidófaga, e apresenta poucos estudos na 
literatura científica relacionados às plantas que 
possam promover sua conservação e incremento, 
auxiliando no controle biológico conservativo 
(Lixa et al. 2010, Resende et al. 2010).
O objetivo deste trabalho foi avaliar se os 
recursos florais de coentro possibilitam o 
desenvolvimento das larvas de E. connexa e se 
são suficientes para promover a sobrevivência e 
a reprodução dos adultos deste predador.

Material e Métodos

Os experimentos foram desenvolvidos em 
laboratório do departamento de Entomologia 
da Universidade Federal de Lavras, MG. 
Utilizaram-se pulgões Myzus persicae (Sulzer, 
1776) (Hemiptera: Aphididae) e as joaninhas E. 
connexa. As flores utilizadas foram de coentro cv. 
Verdão cultivados em casa-de-vegetação.
As condições climáticas para as criações dos 
pulgões e das joaninhas, assim como para 
os testes realizados foram padronizados em: 
temperatura média de 25 ± 1 °C, umidade 
relativa de 70 ± 10 % e fotofase de 12h.

Criação e manutenção dos insetos
Os pulgões oriundos da criação de manutenção 
do departamento foram criados em placas de 
Petri de 2 cm de altura x 15 cm de diâmetro, 
cobertos por tecido do tipo voil presos com 
elástico e mantidos em câmaras climatizadas. 
Como substrato para criação foram utilizadas 
folhas de pimentão (Capisicum annuum L.) cv. 
Mayara, cultivadas em casa-de-vegetação.
As joaninhas foram coletadas no setor de 
Horticultura da Universidade Federal de 
Lavras (UFLA), iniciando-se uma criação em 
tubos de PVC com 20 cm de altura e 15 cm 
de diâmetro. Utilizou-se dieta artificial a base 
de mel, levedo de cerveja, ácido ascórbico, 
ácido sórbico, nipagim e água, além de ovos de 
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Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: 
Pyralidae) (Silva et al. 2009).

Experimento com larvas de E. connexa
Os tratamentos consistiram de: 1) água destilada 
fornecida através de algodão umedecido; 
2) ninfas ad libitum de segundo e terceiro 
ínstares de M. persicae fornecidas sobre folhas 
de pimentão e 3) flores de coentro (200 flores 
em média) fornecidas em frascos de vidro (20 
mL) contendo algodão e água. A reposição dos 
recursos foi realizada diariamente.
Utilizaram-se tubos de PVC de 10 cm de altura 
e 10 cm de diâmetro. Cada tubo foi considerado 
uma unidade amostral, totalizando 30 repetições 
contendo uma larva recém-eclodida que recebeu 
os diferentes recursos testados. Foram avaliados 
os parâmetros duração dos ínstares/fases (dias), 
viabilidade de cada instar/fase e viabilidade total 
(%).

Experimento com adultos de E. connexa
Foram utilizadas unidades amostrais conforme 
citados anteriormente, nas quais foram instalados 
os seguintes tratamentos: 1) água destilada 
fornecida a partir de algodão umedecido; 2) 
flores de coentro em frascos de vidro (20 mL) 
contendo algodão e água e 3) flores de coentro e 
ninfas ad libitum de segundo e terceiro ínstares 
de M. persicae, fornecidas durante ciclos de nove 
dias. Os recursos alimentares testados foram 
repostos a cada dois dias. Os adultos foram 
estudados quanto à longevidade (dias) e ao 
número total de posturas e de ovos.
Para a formação dos casais, 20 adultos recém-
emergidos (provenientes de larvas alimentadas 
com dieta padrão) foram mantidos num mesmo 
recipiente contendo o recurso que compunha 
o tratamento que seria testado, permanecendo 
assim até que fossem observados acasalamentos. 
A partir dessa observação, os casais formados 
foram individualizados para obtenção dos 
parâmetros de postura. Esta metodologia foi 
escolhida já que os adultos não apresentam 
caracteres morfológicos externos que permitam 

a separação dos sexos (Gusmão et al. 2000). 
Porém, não foi possível separar casais nos 
tratamentos 1 e 2, pois, quando foi fornecido 
apenas água destilada ou flores de coentro, 
não foram observados acasalamentos. Para o 
tratamento 3 foram formados sete casais.

Análise dos dados
Os dados coletados foram transformados em √x 
e submetidos aos testes de Fischer (ANOVA) 
e Tukey, ambos considerando probabilidade de 
5 %.

Resultados e Discussão

Experimento com larvas de E. connexa
A alimentação de larvas de E. connexa com 
ninfas de M. persicae resultou em menor tempo 
de desenvolvimento (Tabela 1) da fase larval. 
O período compreendido entre o 1° ínstar e 
a emergência do adulto de E. connexa foi de 
15,60 dias, esse período de desenvolvimento 
foi menor que o obtido para esse predador com 
o fornecimento de pulgões Lipaphis erysimi 
(Kaltenbach, 1843) (Hemiptera: Aphididae), de 
22,7 dias (Lixa 2008). Para larvas de E. connexa 
alimentadas com ninfas de Cinara atlantica 
(Wilson, 1919) (Hemiptera: Aphididae), em 
estudo de Oliveira et al. (2004), o período de 
desenvolvimento foi similar ao deste estudo. 
Os resultados observados para a duração dos 
instares das larvas alimentadas com ninfas de 
M. persicae foram próximos aos encontrados 
por Silva et al. (2013) para larvas de E. connexa 
alimentadas com ninfas dos pulgões Schizaphis 
graminum (Rondani, 1852) e Rhopalosiphum 
maidis (Fitch, 1856).

As larvas que receberam apenas água destilada 
sobreviveram durante 4,25 dias em média e não 
apresentaram mudança de ínstar, resultado que 
já era esperado, uma vez que a água destilada 
em si não é fonte de nutrientes adequada ao 
desenvolvimento destes insetos.
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Os recursos florais de coentro possibilitaram 
o desenvolvimento completo de 33,33 % das 
larvas (Tabela 2), do 1° ínstar até a emergência 
dos adultos. A maior mortalidade foi observada 
no 1° ínstar, sendo esse resultado também 
constatado por Silva et al. (2009), que testou 
algumas dietas artificiais para larvas de E. 
connexa visando a criação em laboratório. O 
autor relata que a maioria das larvas morreu 
ainda no primeiro ínstar quando submetidas 
à dieta artificial à base de mel e água, mas 
quando estas foram supridas com dieta artificial 
associada a ovos de A. kuehniella, alcançaram 
desenvolvimento até a fase adulta, evidenciando 
a necessidade nutricional oriunda de fonte 
animal. Hoffmann e Frodsham (1993) afirmam 
que até 50 % da dieta de Coleomegilla maculata 
(DeGeer, 1775) (Coleoptera: Coccinellidae) 
pode ser proveniente de pólen. Em contrapartida 
Michaud e Grant (2005) testaram pólen de sorgo 
[Sorghum bicolor L. (Moench.)], milho (Zea mays 
L.) e girassol (Helianthus annus L.) para larvas 
de C. maculata, e estas se desenvolveram até a 
fase adulta, com exceção do girassol que não 
possibilitou quantidade satisfatória de adultos.
As larvas alimentadas com ninfas de M. persicae 
apresentaram viabilidade total (100 %) para 

todos os estágios, este resultado contrasta aos 
encontrados por Duarte e Zenner de Polanía 
(2009) que constataram alta mortalidade de 
larvas alimentadas com pulgões M. persicae, 
principalmente entre o primeiro e segundo 
ínstares, chegando a 12 %.
Neste estudo as larvas se alimentaram de 
pólen e/ou néctar de coentro e alcançaram 
desenvolvimento até adulto. Na literatura 
científica podemos encontrar resultados 
diversos quanto ao desenvolvimento de larvas 
de predadores alimentando-se de recursos 
florais. Oliveira et al. (2010) demonstraram 
que larvas de Chrysoperla externa (Hagen, 
1861) (Neuroptera: Chrysopidae) alimentadas 
com pólen de capim-elefante [Pennisetum 
purpureum (Poaceae)] desenvolvem-se somente 
se alimentando de pólen. Em contrapartida, 
Limburg e Rosenheim (2001) examinaram o 
papel de nectários extraflorais na ecologia de 
larvas de Chrysoperla plorabunda (Fitch, 1855) 
(Neuroptera: Chrysopidae) em algodoeiro, 
e concluíram que o néctar serviu de recurso 
alimentar para larvas de primeiro instar, além de 
manter um nível elevado de atividade de busca, 
porém as larvas não se desenvolveram para o 
segundo instar, sobrevivendo até 20 dias.

Tabela 1. Duração (dias) dos ínstares e do período de larva a adulto (média ± desvio padrão) de larvas de Eriopis connexa 
submetidas a diferentes recursos alimentares. Temperatura 25 ± 1°C, UR 70 ± 10 % e Fotofase 12h.

1 Não houve mudança de ínstar.
2 Médias seguidas de letras diferentes nas linhas indicam médias diferentes pelo teste de Fischer a 5 % de significância.

Instar
(n=30)

Recurso alimentar

Água destilada1 Ninfas de Myzus 
persicae

Recursos florais de 
coentro

C.V.
(%)

1° instar - 2,90 ± 0,32 A2 5,50 ± 1,07 B 8,03
2° instar - 1,30 ± 0,48 A 5,00 ± 1,00 B 4,61
3° instar - 2,30 ± 0,48 A 5,20 ± 3,11 B 22,76
4° instar - 3,50 ± 0,53 A 7,75 ± 2,98 B 14,54
Pré-pupa - 1,00 ± 0,00 A 1,75 ± 0,96 B 16,43
Período larval - 11,00 ± 0,00 A 23,50 ± 1,73 B 3,05
Pupa - 4,60 ± 0,52 A 5,25 ± 0,96 A 6,89
Período de larva à adulto - 15,60 ± 0,52 A 28,75 ± 2,36 B 2,91
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Experimento com adultos de E. connexa
O fornecimento de recursos florais de coentro 
e M. persicae resultou na maior longevidade 
entre os tratamentos avaliados, com média 
de 34,83 dias (Tabela 3). Alguns estudos 
sobre longevidade de adultos de joaninhas 
alimentadas com pulgões apontam longevidade 
de 108,48 dias para E. connexa alimentada com 
ninfas de C. atlantica (Oliveira et al. 2004). Para 
Hippodamia convergens (Guerin-Meneville, 
1842) (Coleoptera: Coccinellidae) alimentada 
com os pulgões Schizaphis graminum (Fitch, 
1856) (Hemiptera: Aphididae) e Brachycaudus 
(Appelia) schwartzi (Börner, 1931) (Hemiptera: 
Aphididae), a longevidade foi respectivamente 
de 92,0 e 74,4 dias (Kato et al. 1999); para 
Harmonia axyridis (Pallas, 1773) (Coleoptera: 
Coccinellidae) a longevidade de fêmeas foi de 

74,1 dias quando alimentadas com ovos de A. 
kuehniella e 76,2 dias quando alimentadas com 
adultos de S. graminum (Santos et al. 2009).
Com relação ao número de posturas e total 
de ovos, não foram observadas posturas no 
tratamento com oferecimento de flores de 
coentro, assim como o fornecimento de água 
destilada. O fato destes tratamentos não conterem 
pulgões pode ser a justificativa das joaninhas 
não terem realizado postura, já que, segundo 
Hodek (1973), a produção de progênie viável só 
é possível quando as joaninhas consomem seu 
“alimento essencial”, neste caso pulgões (Iperti 
1999). Além disso, quando consomem presas 
de melhor qualidade nutricional, o acréscimo 
de recursos florais pode não acarretar em maior 
número de posturas. Michaud e Grant (2005) 

Tabela 2. Viabilidade (%) dos estágios imaturos de Eriopis connexa alimentados com diferentes recursos alimentares. 
Temperatura 25 ± 1 °C, UR 70 ± 10 % e Fotofase 12h.

Instar
(n=30)

Recurso alimentar
Água destilada Ninfas de Myzus persicae Recursos florais de coentro

1° ínstar -1 100,00 63,63
2° ínstar - 100,00 68,42
3° ínstar - 100,00 76,92
4° ínstar - 100,00 100,0
Pré-pupa - 100,00 100,0
Pupa - 100,00 100,0
Período de larva à adulto - 100,00 33,33

1 Não houve mudança de ínstar.

Tabela 3. Longevidade (dias) de adultos de Eriopis connexa submetidos a diferentes recursos alimentares. Temperatura 25 
± 1 °C, UR 70 ± 10 % e Fotofase 12h.

Recurso alimentar Longevidade1

Água destilada 5,91 ± 0,54 C
Recursos florais de coentro 15,14 ± 6,20 B
Recursos florais de coentro e Myzus persicae 34,83 ± 6,82 A
C.V.(%) 13,69

¹ Médias seguidas de letras diferentes indicam médias diferentes pelo teste de Tukey a 5 % de significância.
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não observaram diferença na produção de ovos 
de C. maculata alimentada apenas com ovos de 
Ephestia kuehniella Zeller, 1879 (Lepidoptera: 
Pyralidae) em comparação à adição de pólens 
de milho e sorgo à dieta.
Isso ocorre porque algumas espécies de 
coccinelídeos apresentam ovogênese normal 
somente quando sua presa preferencial está 
disponível e induz estímulos para a oviposição 
(Hagen 1962). Assim, se um número suficiente 
de afídeos está disponível para alimentação, 
a reprodução irá ocorrer, mas quando os 
coccinelídeos se alimentam de pólen, néctar e/
ou “honeydew”, estes alimentos são convertidos 
em gordura e armazenados e, aparentemente, 
são nutricionalmente ou metabolicamente 
insatisfatórios para ovogênese (Hagen 1962).

Corroborando com as afirmações acima, as 
posturas encontradas no tratamento com oferta 
de flores de coentro só foram observadas após 
a adição de ninfas de M. persicae às joaninhas, 
após o nono dia (Figura 1).
Foram observadas 43 posturas, com um total de 
608 ovos, com média de 14,14 ovos/postura. Os 
ovos foram depositados próximos às colônias 
de pulgões, assim como nas inflorescências do 
coentro. No entanto, essa média de ovos/postura 
foi inferior à encontrada por Gyenge et al. (1998) 
estudando E. connexa para as três temperaturas 
estudadas por estes autores (15, 19 e 27 °C).
Esses resultados mostram que a utilização do 
coentro visando a manutenção de E. connexa 
para o controle biológico conservativo de 
pulgões foi satisfatória, uma vez que as larvas 
podem se desenvolver até adultos. Para adultos 

Figura 1. Número de posturas e total de ovos de Eriopis connexa alimentadas com recursos florais de coentro e pulgões 
Myzus persicae. Temperatura 25 ± 1 °C, UR 70 ± 10 % e Fotofase 12h.
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dessa joaninha observou-se a necessidade de 
presas para que haja oviposição, demostrando 
que os recursos florais de coentro auxiliam na 
manutenção de adultos dessa joaninha, porém 
não substituem a necessidade da presa.

Conclusões

Os recursos florais de coentro proporcionam 
desenvolvimento completo para parte da 
população de E. connexa de larva a adulto;
Os recursos florais de coentro não são suficientes 
para oviposição de E. connexa;
Em períodos de escassez de presas, parte da 
população de E. connexa pode sobreviver se 
alimentando de recursos florais de coentro.
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